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No sítio do Miradouro do Pontal inicie o percurso em direcção a 
Torneiro. Ao longo da caminhada até Torneiro observe a flora e a 
fauna locais e desfrute da extraordinária vista panorâmica sobre 
os montes e vales do Guadiana, onde abundam plantas 
arbustivas como a esteva, o rosmaninho, o sargaço, o tojo e o 
alecrim e árvores como a azinheira, a amendoeira, a oliveira, a 
alfarrobeira e a figueira. Mais recentemente, começaram também 
a surgir algumas plantações de pinheiro-manso.

Com aproximadamente 2 km percorridos, atravesse o Barranco das Fontainhas. 
Pela frente tem uma subida relativamente extensa, embora não muito íngreme, que 
o irá conduzir até Torneiro. No largo principal desta povoação faça uma pausa para 
descansar. Enquanto isso aprecie a construção tradicional e fale com os habitantes 
locais. 
Para continuar o percurso, siga em direcção a Balurcos tomando o velho caminho 

de terra batida (vereda), que durante muito tempo fez a 
ligação entre estas duas povoações.

Ao chegar à E.N.122, junto à paragem de 
autocarro, atravesse esta via e entre em 
Balurcos de Baixo. O percurso segue 
agora por entre a povoação, até junto do 
lavadouro público. Aqui, vire à esquerda e 
siga pelo caminho estreito ladeado por 
muros de xisto, que o conduzirá 
novamente à E.N. 122 (saída sul de 
Balurcos). Está a 7,2 km  do final do PR2. 
Não desanime, porque a partir daqui vai 
ser praticamente sempre a descer. 
Continue o seu passeio em direcção ao 
Rio Guadiana e observe com atenção a 
paisagem, as plantas e os animais com 
que se cruza.
Das espécies cinegéticas que habitam 
nesta região destacamos o coelho bravo, a 
lebre, a perdiz e o javali. 

No final da descida, atravesse a E.M 507-2 e continue o passeio pelo caminho de 
terra batida que segue pela margem do Guadiana.
Enquanto caminha por entre o olival do Pontal, um dos mais produtivos do 
Concelho de Alcoutim, aproveite para descontrair os músculos. Todos os anos saem 
deste olival algumas toneladas de azeitona, sendo uma pequena parte aproveitada 
para conserva e a restante enviada para os lagares de azeite de Santa Catarina e de 
Tavira. Repare nas diferentes formas dos caules das oliveiras, principalmente nas 
mais irregulares, cuja idade rondará a centena de anos.
Quando está madura, a azeitona faz a delícia de diversas aves que se alimentam 
deste fruto. É o caso do tordo (Turtus philomelos), do pisco-de-peito-ruivo (Erithacus 
rubecula), da pega-azul (Cynopica cyana), do melro-preto (Turdus merula), do 
estorninho-malhado (Sturnus vulgaris) e da felosa-do-mato (Sylvia undata).
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